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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DOENÇAS QUE ACOMETEM OS ESCOLARES: 
PRINCIPAIS CAUSAS E COMO PREVENIR

CAPÍTULO 17

Gabriela Leivas Fragoso
Enfa Residente do Programa de Residência 

Integrada Multiprofissional em Urgência e 
Emergência da Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMPA
Uruguaiana – Rio Grande do Sul

Vanessa de Mello Favarin
Enfa Pós-graduanda em Saúde Pública com 

ênfase em Saúde da Família do Centro 
Universitário Internacional – UNINTER

Santa Maria – Rio Grande do Sul

Regina Gema Santini Costenaro
Dra Enfa Profa da Graduação e Pós-graduação da 

Universidade Franciscana – UFN
Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Objetivou-se conhecer as principais 
doenças e problemas de saúde que impedem 
os escolares de frequentar as aulas, ou que 
justifiquem as faltas dos mesmos. Trata-se de 
uma pesquisa  qualitativa, do tipo descritiva 
exploratória, realizada em uma escola 
municipal de ensino fundamental, localizada 
na região oeste do município de Santa Maria/
Rio Grande do Sul. Obtivemos os dados de 120 
escolares, onde foi constatado alta incidência 
de doenças respiratórias e doenças diarreicas 
seguidas de dores gástricas. Estes achados são 
preocupantes, uma vez que estão relacionados 
com as condições de saneamento básico 

e deficiência alimentar, consecutivamente. 
Conclui-se que a presença do profissional de 
saúde é de fundamental importância no âmbito 
escolar, visto que os dados de doenças e agravos 
nos escolares são alarmantes, mostrando a 
necessidade de atividades multiprofissionais no 
ambiente escolar para melhor atender a saúde 
destes. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças; Enfermagem; 
Escolares, Promoção de Saúde. 

ABSTRACT: The objective was to know the 
main diseases and health problems that prevent 
schoolchildren from attending classes, or that 
justify faults. This is a qualitative, exploratory 
descriptive study carried out in a municipal 
elementary school located in the western region 
of the municipality of Santa Maria / Rio Grande do 
Sul. We obtained data from 120 schoolchildren, 
where a high incidence of respiratory diseases 
and diarrheal diseases followed by gastric pain. 
These findings are worrying, since they are 
related to the conditions of basic sanitation and 
food deficiency, consecutively. It is concluded 
that the presence of the health professional 
is of fundamental importance in the school 
environment, since the data of diseases and 
injuries in schoolchildren are alarming, showing 
the necessity of multiprofessional activities in 
the school environment to better attend their 
health.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A avaliação das condições de saúde dos escolares é uma ferramenta de saúde 
pública importante, uma vez que permite a identificação precoce de sinais, tendências 
patológicas ou doenças instaladas na população de escolares (SPB, 2003). Salienta-
se que o desenvolvimento infantil é uma área que concerne a todos os profissionais 
da saúde e que o trabalho em equipe permite um desempenho mais eficiente da 
intervenção terapêutica (COELHO; REZENDE, 2007). 

No ano de 1995 a Organização Pan-Americana da Saúde, Oficina Regional da 
Organização Mundial da Saúde (Opas/OMS) lança a Iniciativa Regional de Escolas 
Promotoras de Saúde. Esta iniciativa objetiva fortalecer a ligação entre o setor Saúde 
e Educação, para promover saúde, bem-estar e qualidade de vida para os membros 
desta comunidade (BRASIL, 2007).

A literatura indica que frequentemente os professores podem estar desatentos 
das condições de saúde dos escolares. É possível supor que estes sofram com 
preocupação, incerteza e frustração quando se deparam com um escolar doente, ou 
por vezes apático que pode resultar em um número excessivo de faltas escolares. 
Os professores necessitam de informações não só focadas na doença, prognósticos 
e tratamentos, mas também na probabilidade destas acontecerem, captando sinais 
de emergências, comportamentos e problemas psicológicos que um escolar pode 
experimentar (SHIU, 2001).

Parte de um consenso comum que ambientes saudáveis são fatores primordiais 
para evitar doenças. Assim, sabemos que o meio ambiente e suas interfaces podem 
influenciar na saúde de inúmeras formas.

A humanidade vive ao longo de sua existência com situações de doença e saúde 
que podem ou não estar ligadas a fatores ambientais. Sabemos que a saúde escolar 
é ampla e possui fatores ambientais que podem afetar a saúde, como por exemplo, 
emergências envolvendo quedas, engasgo e dentre outros.

Objetiva-se com este trabalho conhecer as principais doenças e problemas de 
saúde que impedem os escolares de frequentar as aulas, ou que justificam as faltas 
dos mesmos no cenário escolar.

2 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa é qualitativa, do tipo descritiva exploratória, que tem como cenário 
de estudo uma escola municipal de ensino fundamental, localizada na região oeste da 
cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. Têm-se como dados o conhecimento 
de 120 escolares, sendo que para estes foram entrevistadas 75 responsáveis. Os 
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critérios de inclusão foram responsáveis com escolares matriculadas na referida escola 
e maiores de 18 anos e os critérios de exclusão foram responsáveis com escolares 
não matriculados na escola e menores de idade. As idades dos escolares está entre 6 
a 17 anos e a média de filhos por responsável é em torno de dois.

Salienta-se que as questões éticas serão seguidas conforme consta na 
Resolução 466/2012 que prescreve a ética na pesquisa com seres humanos. Para 
cumprir os critérios éticos (BRASIL, 2012). Por se tratar de população vulnerável e com 
autonomia reduzida, foi solicitado previamente o consentimento livre e esclarecido dos 
pais e/ou responsáveis legais, conforme termo de consentimento, carta de autorização 
aos diretores das escolas e termo de consentimento para os professores envolvidos. 
(MARTINS et al, 2012). Este projeto foi aprovado no ano de 2015 e tem como registro 
no CONEP nº 1.369.385.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em fevereiro de 2016 iniciou-se a operacionalização do projeto junto à escola. 
Durante os meses de março a maio de 2016 foram realizadas oito visitas na escola 
para coleta dos dados, que somaram 120 escolares. Os encontros ocorreram em sala 
de aula em momentos onde a escola realizava reunião de pais e professores, a fim 
de agregar as atividades para melhor desenvolvimento do projeto. Também ocorreram 
encontros com os pais para a coleta dos dados no pátio da escola, momento em que 
aguardavam a entrada dos filhos para as aulas ou saída dos mesmos. O questionário 
aborda as doenças mais comuns entre crianças como: gripe, bronquite, pneumonia, 
alergia respiratória, otite, diarreia, hepatite, rubéola, catapora, caxumba, verminose, 
infecção urinária, constipação intestinal e dor gástrica. Dentre as perguntas citadas 
no instrumento de pesquisa questiona se estas patologias impediam o escolar de 
frequentar a escola; quantas pessoas residem em sua casa e se possuía animais 
domésticos; questões sobre se em sua residência havia saneamento básico (água 
tratada e rede de esgoto); e para finalizar como estas doenças citadas podiam ser 
prevenidas e como o responsável prevenia o seu filho.

De acordo com os dados levantados neste estudo, observa-se um índice 
significativo de doenças do sistema respiratório conforme o gráfico abaixo.
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Gráfico 1: Demonstrativo das principais doenças que acometem o sistema respiratório dos 
escolares.

Fonte: FRAGOSO et al. 2016.

Em uma pesquisa realizada com escolares, Maia et al (2004) resalta que há uma 
alta incidência de doenças respiratórias. Isso foi relacionado à junção dos escolares 
em ambientes fechados e também pelo grande número destes possuírem animais 
domésticos, esses aspectos foram significativos no aumento de doenças respiratórias 
principalmente bronquite asmática. 

Dentre as doenças que acometem o sistema digestório (gráfico 2), observa-se 
um índice significativo de doenças diarreicas, seguido de dores gástricas. Este achado 
é preocupante uma vez que está relacionado às condições de saneamento básico 
(gráfico 3) e deficiência alimentar, consecutivamente. 

Gráfico 2: Principais doenças que acometem o sistema digestório dos escolares.     
Fonte: FRAGOSO et al. 2016.
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Os problemas de comportamento na infância parecem desafiar a escola e 
a família para a execução das funções educativas, assim como para a criação de 
propostas de interação entre as mesmas. Nessa interlocução, muitas ações e ideias 
podem ser congruentes, aproximando e dando continuidade à tarefa educativa de 
unir família e escola (SILVEIRA; WAGNER, 2012). Ressalta-se que a família possui 
um papel educativo forte na vida de uma criança, pois esta levará como herança de 
seus pais a educação que lhes foi dada, assim terá como base sua família para seus 
ideais futuros, visto que esse laço permanece durante toda a vida, não só pai e mãe, 
mas avó, tio, tia, etc. Quanto aos integrantes familiares dos escolares temos o gráfico 
a seguir.

Gráfico 3: Integrantes familiares que residem com os escolares.
Fonte: FRAGOSO et al. 2016.

Gráfico 4: Demonstrativo de saneamento básico dos responsáveis pelos escolares.
Fonte: FRAGOSO et al. 2016.
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Os resultados (gráfico 2) são preocupantes uma vez que diarreia e verminose 
são condições possíveis de serem sanadas. A dor gástrica pode estar relacionada à 
deficiência alimentar, uma vez que durante o mês de março, nas manhãs de coleta 
de dados, constatou-se quatro escolares com dor gástrica. Ainda foram constatadas 
doenças infecto contagiosas e demais infecções, como demonstram os gráficos a 
seguir (gráficos 5 e 6).

Gráficos 5 e 6: Demonstrativo de doenças infecto contagiosas e demais infecções que 
acometem os escolares.

Fonte: FRAGOSO et al. 2016.

Outros dados obtidos que não estavam citados no questionário foram cólica, 
alergias de pele, dor de cabeça, colesterol elevado, anemia, infecção renal, alergia a 
insetos, faringite, intolerância a lactose, ‘’pontada renal’’, ‘’sopro no coração’’ e transtorno 
mental, assim citado pelos entrevistados. Salienta-se que um dado importante como a 
“diminuição da acuidade visual de vários escolares” não está sendo manifestado pelos 
responsáveis, embora os professores já tenham verbalizado em várias situações.

Mesmo sentindo dor ou com algum problema de saúde, os escolares vão à 
escola (gráfico 7). Esta situação está atrelada a dois aspectos, como a escola oferecer 
alimento e também pelo fato de que os responsáveis trabalham ou não tem onde 
deixar os filhos, restando a estes ir à escola mesmo sentindo dor.
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Gráfico 7: Demonstrativo de atividades escolares.
Fonte: FRAGOSO et al. 2016.

Percebemos que a presença de um enfermeiro na escola é determinante para 
a atenção aos processos de promoção em saúde, ao desencadear ações, promover 
discussões, estimular debates técnicos e apresentar suas perspectivas em relação 
aos processos de saúde e doença, além de fortificar as relações sociais entre os 
profissionais da educação e da saúde (RASCHE; SANTOS, 2013).

Em resposta quanto a prevenção de doenças os responsáveis citaram  que 
proteger do frio, cuidar higiene/limpeza, controlar o peso, não andar descalço, 
alimentação saudável e limpa, ‘’chás’’, ferver a água, vacinas em dia e a realização 
de exames de prevenção, assim como a administração de fármacos, eram as opções 
mais viáveis para proteger o escolar.

Segundo os autores Casemiro, Fonseca e Secco (2014), em uma pesquisa com 
17 países latino-americanos, dentre os quais está o Brasil, foi constatado que 94% 
desenvolviam ações de promoção de saúde para escolares, no entanto apenas 30% 
destes países possuíam orçamentos específicos para este fim.   Salienta-se que as 
universidades e demais organizações sociais são parceiras efetivas nestas atividades. 
Estes autores salientam a participação da família e da comunidade nas ações de saúde 
escolar como fatores estratégicos pautados principalmente nas questões relacionadas 
à higiene do escolar como fator imprescindível para a promoção da saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a presença do profissional de saúde é de fundamental importância 
no âmbito escolar, visto que os dados coletados de doenças e agravos nos escolares 
são alarmantes, mostrando a necessidade de um encaixe multiprofissional em ambiente 
escolar para melhor atender a saúde do escolar em todos seus aspectos, tanto na 
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alimentação, conhecimento de patologias (Infecções Sexualmente Transmissíveis 
- ISTs e demais doenças infecto contagiosas), como na prevenção de acidentes e 
primeiros socorros. 

Outro aspecto a ser destacado é a implantação de medidas educativas, como a 
importância do acompanhamento multiprofissional para o escolar e para o professor, 
e que em sua sala de aula possa atender às necessidades dos escolares, permitindo 
também que participem amplamente das atividades na escola. Sendo assim através 
destas medidas educativas poderiam-se minimizar alguns dos problemas que 
acometem milhões de escolares todos os anos ao redor do mundo.

Como considerações finais ainda há respostas para procurar e enfrentar a 
realidade com suas adversidades, precariedades e riscos à saúde que certamente não 
está sob o domínio profissional isolado mesmo que esteja bem-intencionado. Ainda 
grande parte destas respostas para amenizar esta realidade está associada às atitudes 
dos profissionais de saúde e educação. Destaca-se que houve significativo interesse 
dos responsáveis em participar desta pesquisa, bem como o apoio da escola. 
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